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Froicfluitidu Dl arijui (ireli qua oo) ImQuumai 
cumpts-noi agora conaldsrar aa rKõal produiídaa pela 
Gmeta de Campinai, no aeu aagundo «rligo, caotri a 
decretacài) da Urifi iddlcioDal de 3 tila par kilo, ro- 
lada Da ullioia teuDÜo em aiíemblii g«isl dai KCiU' 

Dillll. 

O coDlemparaaod allíga sni ptim«Íro lugar o la- 

RUlala : 

< Aa taiKas creadas far» o» ganaroí dn imporlaclo e 
eipoioçio s pira o iraiitllo do piisigclros nas estra- 
d» de ferro, nita ali) imposloa qii4 IH lintam a etmo, 
1 medida dai empenhoade prolongar e de eomiruir 
Dovai liohii. por mill TtnLaguai que cllai olTaieuaai 
i9 «oipretai cooceiatooaiiaa. 

F.llH devem aer BDlei uma jutli iaJemplaaçlo do 
capital eroptogado, conaeriiado-aa da cootlnuo enlts 
um lucro razoável para a accioolila, e a obrigiçin de 
uaR)l-a polua lr]bul>riO) dellai. 

Uma v*i coniirulda nina filtrada da ferro, e iberla 
«o traaaito publica, legua-se ■ psicupctu da renda quo 
é o aluguel du cipllal mobiliaadn. S* a ronda nfo cor- 
reipoudur (ai<iaT*lmente aoa cipiiaei ernpieflidoi polo 
íniulHcieacii da aluguel reiribuido, nio duiidimaiqiifl 
u laniat posuam sullier alle[a;iQ paro mal), ceai o 
Um de burlar o prejuiio proiafel. 

UexDO aiilm, a modilloçlo doio ler lio minima, 
qua a ele>a;to da larila aio 'enha pretieocher ■ eilt- 
rllidnde do irairgo. Du contrario oiu hiierla iDOa, 
por ma» pobre e eaieril que (une, que DSO podetie 
■er leriida por ealradaa de (erro, quo em •» da IOTO- 
tem II bem, le'aillo o mal, a a eitoiilu pata *) po- 
pulajâes dumioaottia. 

Gites principiua elcmealarei aa admlnlitracln do> 
eiIradiB de l^rra, loiam pula iloladoa com a ullima 
raíoluçlu da Companhia faullila. > 

Com * doTida lenla obsetTaiemaa qu« DIO ( pailei- 

UmoDte eiaeio o priacitiio ecoaoiplco «Duociado no 
pedüdo icimi trinteriplu. 

At loiilai cieidis para o Irtoapiirle de geoeraa e 
pati O itaDiilo de paiiagelioi oii ria* tarrea* alo • 
JuiK lDdcmni(*Cta do capiUI empregido, • D reodi- 

menla dellti coaslilus o lucro do) acciooiilii, mii aem 
a reitricçio de aor eile rmoavel. 

(Juoi o criteria paia atlribuir-io «o lucro dai etnpto- 
ui iadoitriaei a caracter da rasoineii T 

P^de >erGoii*idoradu doiariaioadv, eiceaii'o, ei* 
hDTbilanteõO por ciiii'.odn tendiujeiilo, lodaiia atue 

cetlameats iliegiiiino e crimiDum. 
Atum ê quo a i-uj;jí«ia á'< carrij d* íetro do Itolilu- 

go ua cdile tilt pridiiindo lucoi •fulladiiiinoi e 
niDBuuiu dita que uio lio eliej   ocoaomicauioule   r«- 

■oateíl. 
A emprczadu Hiult de paliDiçío neaU  capital   ettá 

dando catca do iOOSOUO ri, por ooil-, o que ejuiiale 
um readimealo oitraoidiuario em ie\tçló   «o cipiUI 

em prega 00, e oingiietn diri que alo é elle log 11) mi men- 
te raíOíTi.], 

Quem monta uma empreit e tem a taücidado do 
aceitar cam uina boa eiploraglo ioduitilal alo pddo 
ter bmllet to leu lucro, a ata lar • ptocuta do caa- 
aumidor. 

Julgomag que ato eitet prlaclpioi geraea da econa- 
raia poUilci. 

Na eipeeialidido dai omproiao de rlei terrinha 
uma líialleçto ■ eIJei: tt que aatce da* coDlractoi 
com o governo. 

Ksla por proleccio t outtat induittlai como a )a- 
Touia 8 u commoiclo, em trnca dt algum la'oroi que 
concedei) reipectttai can:ipaDhiai,CDmo aejam—con- 
CBHlo de zona ptUUeglida, liempflo de direilot da 
lmporia;no de matetisl, garootia do Juroí, etc.. Oca 
com o direito do limitar o mailmo rendimento. 

Noaconlracliii da Companhia Paullata ene maiimo 
é o do 13 por conto. 

Quando dnranle dou) aonoi lemelbaalo lucro eice- 
deia Vi por ceato hi o direito do eiiglr roducçio naa 
laiifia. 

M:i, t iiio uma coufa oicepcloaal, uma rfgra da 
admlDiairaclo, uma crea{ia da gjieroo, « olo uma lei 
•coaomica. 

Allege mail a que legue : 
( Cila tem em Tliti, e tít nlo Ibe coaletiamot o 

direilu, de leiar a ellellu o prolingimenlo da Giiaitil. 
Como lhe iam aido tinpralicaiol o leMolamantu do ca- 
pital preclao pura o commotiimenlo, ]i pela emlaato do 
accAea, ji por empreatine aqui ou no ratrangeiro, re- 
jolicu realiaal-D a eu«ia dal conlribuiniei. C aarilo ia- 
Jtmoi. A tittarta d« Jundiihj'a Campioaa, ptodui uma 
raada nuoca inferior a 10 par canln ; tom luai acçAoi 
emiilidai, a m alguma coma de'c, pdde pagar eiD ter- 
mo brex*. lá com u rxceiio de tua teadi. 

Eiillo o que lhe lalia para que atiim eleve aa auat 
taiilii T Pitiu eontrarln, leu intuito dava ter o de te- 
duil1-i].aa proparfto da Rugmoaio prog'tieiro da tuti 
leadai,> 

Eito tópica  revela   preoeupaflo ■ antituilanlala >. 
Aetualmcnto oio bi maltdivlilo da inlttaiaai na 

Compaahia Fauliala, a nem ieldiiliaguam oi da tinha 
da Junniaby a Camplnit, doida d* Camplaaa ao Rio 
Claro e do ramal. A luila diii lDl«teiae* daataa Itohit 
ji é queillo reiotvida. Por conieguinta DIO loto appii- 
cacto ao cain de que ae Irata a ataaTeiajlo deque a 
aitrada de Jur.diahj a Campiatt pdde pagar lua ditidt, 

fe a tem, maa nSo dota concorrer para u eonslruir a 
eitrada di) ramal. 

üho romptiquAmoa eill com eilranha queilln. 
A Ciimpanhia Pauliili foi ai liohai forrcai que di- 

rige, e quer laiipr mio de iiru tacuito que lhe parece 
a oiaii ciioieuiüute paia pagar a dividi cunlribida paia 

letar a tiTelto eisaa eiiradat. 
Ettu é o fado de que oo* occupamoi. DalieaiM de 

pane pontu) já d' batidJi e reioltldoi quo alo indublta- 
Tclmente alheios ao DOIIO propoiito. 

Accreicala aiada o coatemporlDeo: 

FOLHETIM <" 

OS DESHERDADOS 
(SCENAS   DA   DESGRAÇA) 
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B. UA^UCL FÜKNANUEZ T GÜNZALRZ 

LIVRO TEIICEIBO 

O  ALCAIDE DE  iLCOBENDAS 
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• sr. JaBto convldcrado como militar 
( CuDliUUaçiO ) 

At oovc dl noite formiiam na piaçi da Alcubendn 
Buatrocentoi hameui de Inlanlarii, o aeiieoti do ca- 
valliria, tudo geote bii<«, levera e decidida * balei-ie 
com llariiérei. . 

U ir. Juilo maadou avioçada' para a eotradt e •«- 
bida da povoaçta. e *i doi, n a^eoçada da parle de 
Mídrid, aiiiuu-o do quo acabava de ch.-Bar 1 1'eote 
da MU eaiado-maiot a clpilta geoetal de Madrid com 
a guaiaicio. 

Juito tal recrbel-D- , 
— Abi diiiecoiDrud- l-anqueu, au ver o general 

Zijai, Üioio multo que -. eíc, vieiie, psii auuna ei- 
IKinoenlit le batia Heiiütei tá com o meu balalbio: 
uitraidoiel lio cobardei. 

— liaioar. commaadante. diiie Zafai, quaado ot 
leaea tio poucoi, • oi tiaidotea aio muiloi, M leaH 
perdem. (Jue provIdeneUi tomou T 

— Cuitti a eitrada, reipoudeu JuitO- 
— Poii cortou a enredai Piclimou líieiioiente 

Zajai. Com que oídeni T Kaca li'ur de me diier por 
ooda Tae paaair a artilluria T .    .,   ,.    j 
. —Eu tau o akatd* conititueiaail de Alcobenoaf, 
etrUoiuu l>. Juito Wra de li, poi» P*o «-Uva eutluioB- 
4o a que o teprehendaaieiD, a cuja dignidade te levol 
tou, — ■ (tt o que ma pareceu eoDMalenie fwer na 
Bilnb* iuiitdicclo, «n dolru'da libatdadei, 

-EB aou. loroou Zajki «nidieirtaodo e« taven- 
dafo, o UbUtv norral <U pra<i*«ia d* Madild a<d 
MModeiMcn por caaaa da   •»"«"¥**• .**ü 

pottt campetir. Vi  pcete  para lua cata sr. commaa- 
dante. , ,   , 

— Uem... iim...bem, (ornou o sr. Juilo; obedeço, 
ma) bio de piiiir eitai circumataaciai, e o caialbeito 
Bpiei°olar'te-ha a pedir coDlat ao cavalbeito. 

— Ettat laiubardinafútii, bradou Zavai, irouietatn- 
not to e>tida em que aoi achamoi. übede;a i mluba 
ordem e nem mail uma paltvra. 

Juito letirou-ie muimurando: 
■— Em isto pastando, ruato-o. 
Eloi-te pita ceia. 
Ao eotrar, notou lua eipoia que elle le muito ver- 

melho, quaii roío, • que lioha oi olboi lojecudo» da 
tangue. 

XVI 
A eon^e*!**» .    ,, . 

D. Dülotn eitiva iimbeui irniidii-lma : olo llona 
poJiJi'Uiquecer que o Gainar era Ijih üo alcilde. e 
de que ene o le'ira para lladrid, juotamaate com um 
milhio de raaloi em uno. 

1'uruue tal era o que te havia nurmurada na alileia 
[|a<ii mulita para que üulorei aciediiaiie oa hiiloria 
Jy milhiu em uiro. porque teu ma'ido, lOllandO de 
Halnd havia poucua dial com Colii « ura macho cn- 
regado. diiiíra-lba, maitraudo um monlto de oiro que 
uilava a >bre a meu: „     .  .      . 

— Olha que bcnçio do Deu», mulher I Apatia que 
oti idiviobii quinio dl.iheira ali eili T 1'oii M n^o 
teot pritira, nunca lid'<ta com dioheiro! F.sit ali um 
milbio de reilei, piod^rto da veoda di> miobit tetra* 
(la Alcaoil. Nío quero Kr luuici a. I.iroda', mal mui- 
to t mio : ü dil o diUdo : futmia, Itu dono te c«o. 
TeDdJOo empregar Mio lailbio am Utw aqui paloa 
aifdotei. . 

D, Dototee cada tt» le irriiaia malt, ao recordtr-ae 
diilO, porque leguodo íOlendia, teu maridu nio unha 
veodido «( letial pêra comprar oulrai em Alcobenda., 
mai para dar o milliio ao Gaapar Meia-i>oíle, MU 

Olho. . .. 
Ua:oref ainda oto linha diio nidi a leo mando ; 

íitacui lira muito d."> piepitaiivoi du delete da Al- 
coheadiicoiit.a Betilíiei,  a pouco  lalüra com lua 

(luando entrou em cata ptOM, arreiaaaioo o dup<a, 
aoíl.i rebolando pela taU,  ipebron eotorJeo eeabte 
a-ua dei JoeDw*. e aeaeqUm-M oSefaBl* "<»•«■■ 
V- 8ullí»-« I Dêem «a ifM I die»« Jwto. 

Dolo«e» fei píopdwaola b«eaf a ifw, flM bibao 

MaatSngaUto- 

tPoii awndo o leu deter impreicindivi>| é n de rs- 
duiir o* fretai, é agora que cuida-iu em eloval-nt T 

• Por eile camiobu a Compmhia Pauliiii pdJe pro- 
longar-ie ao inllnite, garaniindo-ie ciim os pinguei 
reiultadua da eleiaçlo dai tarifai, pouco ae importando 
qua ai tonai a percurrar, ipjam ou nio producilvai, 

■Por aite modo a aitradi ingleia eleviFi amaoht es 
auaa tarifai, nu íotuitci de tiiat o lou ramal da astaçto 
do Itio Glande > Hogjr dai Gruiei, a dahl para diaaie 
a diiputar i eilrada do Norte ot louinatuiaei Itibu- 
latioi. 

(PPII neima raiio i companhia Ituioa prolingarte- 
ha até SaDla Maria e lertlo a deoiro e a Hogyaai ato 
eocontrari dilUculdadei de teriir it proTiociat de Hi- 
na), Gojiai a Matio Grosso. 

•Isto iDiia a vertigem du ualculo precedendo a ruína 
do paii > 

Nu paiiodo que acibamoi de tranicrarer ha duui eo- 
ganoi. 

Eo) ptlmeim lugar a Compinbia Paulista nio tem 
ainda o aimpreicindirei doiari da abaixar tatiht. 

Ainda nãu leia duiaate dom aonoi teguidoi a lea- 
da de IS %, e ceaformo teu contracto com o UO'OIDO 

■d entto cumpre-lbo operar aquella leducçio. 
Em teguridu lugar a companhia Pauiiita ntn pude 

ptolengir luat linhai farreai aa inHaito gitaotinda-ie 
eum OI plDguoi rotulladui da elcvaçío dai tarifai. 

Eliato um limite a eaia elevaçlo, a vem a ler o que 
lhe oppúe o propilo coaiumidor. Emqtiiatocoo'ima 
tibeila di-!a u tranipotte pela *ia fettei ; quando eita 
i dsnaiiado nnetoia appateca a concorrência dai tre- 
pai, dea cirrot, da naTegafAo Bu'ial e como coDie- 
queacla neceiaatia iaaliia>te a balii dii latilai. 

Por ultimo apieieala eile argnmaiilo : 
•Sobra atlas ubier'aeS'i accreice a iojnitl;i com que 

ae obriga ao augmentu de 3 tíi* por kila, liotu au la- 
vrador que H^utta aeui catéa de Cimpioii, como do 
Ampare, Uug;, Itio Ciara, Piiaiaununge eoutrui lu- 
Rirei. pui) qiiem lemelle leu) generoí pala e>li;ao da 
Loo'eira, deie eitir lujtiita ao meiuia lpipi>ilo addi- 
ciooai qua e que ttmelte de Campina), Limeira ou llio 
Clato t 

■Se i Décatierlo a raaiminie indlipaaiaTuI o aug* 
mealo dl larlla, puiqua nio o Qterim propotciada ai 
diilaoeiai do parcurto T> 

Pirece-noi que eili objcrtio eipllu-ie iilliliclo- 
tlameale. 

Trila ta da uma tiballa Iraoiiloila, eicepclooal, de 
mui curta durajto, com um Um dalatminado, de lai 
atta luia baiei nio podem lec ai meimai de uma 
tarifa normal, duradoura, peimeoania. 

A base ratOBVelmente tomada fui a da produrçio. 
Quem prudui uma arroba a iraaipocla ena quaoii- 
dtde pela eiliada da ferro paga 10 tiii; luem pio 
dui 1(X}0 airobai e tianapotta ena avultada aomma 
por ene aipadito a irguro melo de eoudur;Ía paga 
40SuOO. 

U lavrador paga impai to de 10 *|. do Tete lo Ga- 
lerno, lato t, piga oa raiío do pctcurao. 

A*iim, aquella i^uo mora ao Itio Clara pega muito 
mail polo leu cafí du que o que teiide em Jundliby 

Iiiu conilllue uma desigualdade coolra o productor 
que e:li oilihalecido em regiôei remolii, que 4 Jut- 
tamenle o que preelia de mail proleceio. 

— El lou doGDtol muiio doente ! aiclsmou Juito. 
Aiiii9inara0)-uo. 

— fudâral acudiu Uolorei, que ealava muito lon- 
ge da acreditar oa gruidide da doeD(i de iiu marido. 
Paisaiie um di> leitdiohu da bitca I E depoii quiado 
uma peisoa le apaila d'oulia a quem ailimimot de 
lodo o cointo... 

— Alá abi 111 eu, tornou o alce de tilimo a Gitpar, 
eitimo sim,,, que mal ha nino T 

— Neohum. Que mal púda bavar em um p«a eillmar 
■eut lllhoi t 

— Que ditei tu T eiclimnu J uila ergueado-ie lern- 
fel. Que tiiliites *hi d» flih^'e T 

— O que toila a gente falia por ena aldeia, o que eu 
ji lu^peilavi. 

— Uai o que é T Que i n que lodi e gente falia por 
eiia aldeia, qiie i o que tu ji auipeilaraa 'í 

— Que o tiitl'ar éteuQlhii. 
— Heu Uthol Sim... diiem bom oi da aldeia... li 

diieibem... UeuUlhol Nio ma eiqueierei, nio mr 
esquecerei..- Ah, (ibiim entio que era meu Ulhu... 
uueuGavpir Heia-Nuiie é m«u Ulh«... e <ieram di- 
ie<-t'o... bem, muitdbem... a)iíaiil... Heu Dlbo, 
meu herdíiiol „..   . 

— Heidriro da que mais, se leva-la o mllhto de 
mlea que Itouietie o outro dia em oiro, e Ih'o dei- 

_ ilm miiblo I Pois eu dei um milhta ao Gatptr I 
eiclamou D alcaide, cuja loi ia eoruuquecendo de um 
modo terrível. E quem 4 o lolaine que lai duie T Mo. 
gui uiilblJ nio ; uia quero que ta lance ti c.iilat do 
ripai tio eoorme quaulía I Itio d mentira. Uolorei, 
aiíim cumo também 4 meniira o que te diiieram, o qu<< 
to düicooflaiie de lei elle elle meu tilho ! Oh I IUITJ- 
co-me, pitle-to-mo a ctbífi, e ludn mo aoda i f>- 
di I .. farece que eitou embriagado 1 Nio, nio í meu 
alho nem lha d<i um milhio: dei mil duroa, timpla>- 
miQle. díi mil dutoi, e «to lubie a< tuai lerraa. E le 
ato >eji-io o oiro qua eili no armarni, e eneonlrar- 
te-hiu quarenta mil duros. Ah, que calumoia lao inli- 
miil. . e ha quem aa «treta a lerm-^hinlei eoi«i.-- 
a indiilJr doía caMdoi que i« ailimial como odi noa 
cstimamoi I... A minha cabeça... Oh 1 meu Deu», oio 
poaio naiat... E o groateiiio g'oetal Zajai t Abi 
tudo Inalo I... Vou rebãolar de cola» I... 

Mal M parcabia Ji ai palefiae da Jaalo, U» rooca, 
Uo oMca M Iba tornira a *oi. 

ArdoÃla i Bulber, eidRanU, asiroa U Icon* 
MiM'M M MatoN Mio aapdal- 

OoeiaUa, poie, cem uma nova conltlbulfiaDari- 
ilu da ditlancla aeria augmeotar a BOIIC(IO ao afílleto. 

Deit'arle julgamos qoe houve ctílerlo eequidade no 
modo porque foi Totadi a laia addiclonal de S riis par 
kilo na ultima laiemblia geral da Companhia Peu< 
liata. 

PARLAMENTO 
Senado 

A •> anltou em 3.* dlicuaaio o projecto sobre o pro- 
limeoto de oOlcioi de justiça pela miniitro na cSrte, e 
pelui preeiitenlet nas provincial. 

O 511. OCTAVIANO chama a allontia do lenado 
para u modo como vai pastando esto prcjecto. Parece 
que >e trata da ura priocipio de grande sal>a)to. Ao 
tou viir o pt.ijecto tiiu i deicenlraliiadur, porque aitim 
nio (lido ler considerado um pri>jecti> que lira ao go- 
vern» geral uma atlribuiçio para dal-a a agentei aeui, 
demiiiivoit t Tonlade. 

Pire conimodidade doi povoiji etitle a faculdada 
dal ptdidentei proverem prnviiariamente oi nlBciat de 
justiça,dependendo de apptovaçio do govürmi goiel. E' 
um ri^curau contra o patcunato. Convém retirar eile re- 
curs.,1 Emende que nin. I)e maia ha um CDinprumiaao 
lolemne tomado para Ciiin oe volunlariui daudu-lha a 
ptefntoQcia para eiiea cargi>a,CDnipromi(90 que ae deva 
reipeltar. Pattaodo o piu'lmeoto a lut leito peioi pre- 
aideotei, ene compromfsio pede deliar du ler atten- 
dido. 

Nio quereodo tomat tempo ao lenaJo, o orador li- 
mliti-ie a chamar luaitieoçto para o que acaba de 
diier. 

O SR. CRUZ UACIIADO tuilenli o pro|ncta domi- 
nado do eipitilu da mau cumplata impa rei ilida de, por- 
quanto sua provincia ji eilt no gruo da preiogativa 
contida no prujício, e acha juito quo ai outras lambem 
o goieiD. 

O Sll. NAUUr.O pede que o projecto arja remettldo 
i commisilo de ciiostitui[i<i para dar pa'ecer, e obser- 
va que 01 leoailorea aatio em piiiiçía) invertidas, iato 
t, luiteotam o projecto DI que deiitm combatei-o, • 
combatem-o 01 que dotiim luilaotil-o. 

O toquetimenlu i approvado. 
Eoita em diieoitiu o ptoj^cto lobre a laeatio de 

■erviçai, começaado peb tequerlmeoto do ir. Heodee 
de Almeida pira que *e eoavide o ar. ministro dl igrt- 
culturi a aiiiitir 1 diicuiiio. 

O SR. MKNUES UE ALMEIUA occupa a tribuna 
para imlantlr leu requerimento. 

Cauieu-lhe admiraçio ver o sr. minlitro de eilrao- 
gairoí oppor-ie ao n'qoedmpnlo, diiendo que nio fai 
neceiildide do ei»ii panei mento do nobre miniiLro da 
agriculluta, parque ao tenido ha trut membroí per- 
teucenlcs ao inioiiteiiDl A dfapeilo de reconhecer 
muita illuitiaçii no nabre miniitm de eiliangmri'*, 
entende que i. ai. nio tiit aaililaciorlomeDie teipan- 
der i<:bie aiiuoiptai peiteaceoiei ii outrai patlat. Vaí 
eti-in[j|incar. 

So se tralotio de assumploi mililirei e nio e^liveata 
prt'ieote o nobre pretidiDlo do cunii'lho, o ni bin ml- 
ministio de estring-'iioi poderia salislaier csbalments 
o aenidn T 

O orador entende que D9O, inii>te oa necoi<idade de 
chamar o gr. miaiiiro dl agticuliura pata iiiitiit i 
i pr<'»eDte dnrustio. 

Puitu a vutDi o requerlmenlo d tejeilido. 
Conlladi, poilanlo, a dirCUDlo do projecto de loca- 

Çto do •erviçü9,e t idiada dapoii de orar o >r. Mrndei 
de Almeida quj u iaipugaa cm muilii de luat diapo- 
liçtei. 

— Leva  tu a lui e deiil-me descançar, diite Juito. 
Isto ha de patiar com o lutnao, le   puder dormir, e 

imenht afuitaremoi coaiai. 
— Eu também me vou deitar, diiie Dolorei de mio 

humor. Vou miodir que l<>chem ; que fiço eu levanta- 
da ii onie butal da DuiteT 

E iihiu, deipediu Ci>lif,que legundo lebemoi ouuci 
ia retirava icm ei pi esta ordem, i mioduu fechar * 
porta. 

A pri;i eslava cheia de miiicianoi e tropa : as avan- 
(sdet hiviam-ie culiueido i um quarto d<i k'gJi de AI- 
cobendai.' Beiiiirei e'a eiper<<dj ao amanhecer. 

— 1'ois é muito m-^lhor que eileja duenle e que o 
preodetiem, peoiou U'>lurei. Aiiim nio □ lenho oi- 
po'tii a que o matem Cuiiado t muito 'ulT<icadu oita- 
va I Eu ntu devia acifditir •'luillo... dilDi de lenburaa 
Titiiih». . Pudera t Se o eilimu tinto,.. 

O lurei eutiou na aicuri com um pavio acceio oa 
mto. 

Juito eilaví invado'nado, e suava capiau mente. 
^Adormeceu, ditie Uutoie), e ida muiiu. Aiiim i 

bam.  feia manhi le>antar-ie-ha todo etcorreito. 
Duloiei •l-'tpediu-ie, difilou-ie, apagou a tu», a 

como deiaSogira, como le cunvancíra p-la eoergia das 
ijaUvrii de Juit», de que o Gaipar H"ia-Nuite nio era 
<i?u lllh'1, e como pur uulro lado linha leguto o marido, 
ado meceu profunda mente. 

Oecorrerauí uma, duai. trei horat; a lui do dia 
deiiou-e ver attaiti dii juntai di janelli do alcova. 

l)<>loiei cuniinujva durmindi, ponjue ia ^nbt deita- 
do muito tarde. 

I)e repeola acordou ao eiiamplda de um tiro de ct- 
nhio. 

A iflilhiria da guaroí(ia de Madrid, acoitada f bei- 
ra do (<is-u mandado laii'i oa «irada por Juaio. prlnd- 
piiie a diipsrai aobre a> c >lunin<i de Bi'iier»). 

Em brete as deicargii da fuiilaria le Juntaram IM 
incejiiotas eitimiiido* doi Fanbüet. 

Dutoiai, anuitidi, 'oiiou-ie paia teu marido, abra- 
çou-o, e eifliitiou : 

— Juito, Juitu I Le*aata-le, qua ellea abi etUot 
Hat 1)    Juilo conietrnu-ie in>-rte. 
— Uh I que è iiiD, mei Ueu<t eiclamou Dolote* 

■aliando da cama, e ibnodo e jancl'a. 
Voltou para a cama e olhou com aoeíeilada. 

ua  ■illa  da   Luitei  m  aVM  DO cUo daa- Svlluu um  §1 
maiida. 

Joala batia ■•tride. :(CMIM4- 



CORKEIO PAUUSTATO 
'!^P' 

••mFSt^ 

'•"■-lê Ò 3 • 'lii-iji-i' '111 c'ç.i"i"niii. 
OSH. HAllOL'KZ IHl IIXHVAI. furiiltmonta pmín- 

<l»s "i> «ri. 18. 1111 i|u»l 5B (iiTiuiue a vc'idJ du elguii» 
proprini nacionne'. 

As eniBpclin <!u ribra nurin'i rnn?i>liflm em «urlo- 
riíír a lenila do l-rfenns no llio GMIHIP, pura rum " 
proijucio compiar-^n uma I'^ua IJM CAfriL'it an (Jè de 
cada ijuirtpl, d» m")" ij'ia n ci»'riio I'l.hi *■ mi'in a 
ca»alhida i rrin. O oraJiir jrsiifie» FI« xias fmi'ndis, 
f, adipiiido i]<jf n*ii Hf ni.ii-. l»m(i> lie iiiiii-iiil >. if- 
fid ijuB 0 g ■fHrii.i (erlia n msipnn rtn r .ii.iliir.'vi". 

0 SH. DUyUK 111: (JVXllSfai aluum-i.li"'r>a- 
çeas fobr0 as j'liiitndan do »r^ riiar^^ii^' d-i ll+'f^al, d--- 
claranda qnii conrrirda c.ini &ilaa, e fará o que CsVJ i na 
alCBfK'p do Gi^i^rn'i. 

O Sft. ZAi:lMllUS pI'Eia a toinnii"*.-d-niçi- 
mento, d'^clarando qr^x na 'A * i[l<ciJ<*Ao amda aclid LM- 
'O njoli»o pjra I'lut.ir : n é a dnim'ic.iii nlU CJii>i|{- 
oada, cum r bçniiiii traciFporif! di< >>^itiHS 

Ni 1 puds,PDFém.concorda' " oradof.com a* pri"':dcn- 
tiji adotlada^ quaiilo aua crrdila< .«ip Urini'iiiiii'*: i-S" 
dki[ô-' coi^B div<>rs« iü qua "«-ift na li-i di^ 1^50, mud i 
Bpanas da iibrasenliinia- o I'"" "» 0|>tn:4ii do O'nOi'r 6 
Um inal, IOKO qo» oài slli'rou a iiléj. <) miTüo da 
«imniiiilo, pKianli^ óit o madiif, r.'"i-isl" nu gue -i' 
reFüre a Itanipoilaj ; qoanla a ciadiloi luppli'iiieiila- 
r«!, nl'i. 

0 nradur, poiéni, apoia com lodaj ai *uai força» .is 
prorjdanciaa cncinicnlds ao' iranapiirl"! ; i bom qua 
ai guTeinas t-jim monui •^raiiíportadoço: qua di^ uma 
*az te acabo c.'Oi «I1P9 Iraniparlas, lordadfiro loiulu 
de eniarsãj, como o» chama o nibro leoador por 
Uoyai, coji laiJDgj o Imiiadu de tomai petle Qoiia dii- 
cuaaáo. 

fa^'aodo B oulni aiiumplo o orador dii qua apirora 
do atl. 3! fdmi-iilBa psrle relaliva BO iiaps! moeda e 
Bio a da diiida lluciuBDt't. 

A (ibrÍKa;áo da r-urada ii papal DioeJa 6 unna dU- 
poKiçào que de»*» llc^r» in5i[n C irtio dn romnnoa "OU o- 
ra poinram em ha-ta cublica o vrril'tio occupado pot 
Anmbil ; i um signal de gooll'nci « án I'liHrg'O. 

D'poia da uulcaa CiOsidersçA-'! O crador termina o 
Mn di'cur'o. 

O SK. COÍUllilA íixditer-ai obtefaçõoí aubta a 
laballa lellra C, e nu'roa punlüi du otcamoulo. 

A diicuiílii flcuusdiada. 

Na leiElo do Q, watinuoj a 3.* ilisciHil'J du urça- 
menio. 

ü SB. SIMWBU' dii quo nam n> transpnrtea d-? fer- 
bB9, nem oi cedilui ■opplFOieoiati» nem w pilraor- 
diaarlkiB n. imp'iitancia d'* cprc< d« ^^.fJÜO rontu*, 
lund-ram'in na lai ; toi tulfi li>ilo a a>b.t'ni do ita<er- 
Do. Qial a cau>B dl>lo ? iNlu é po-iiifl, dil n oiiidor, 
ha'Br rMlidad.i di orçamtnla ai>ni camaiaii IncrmeDla 
•leilBí paaa tlíCaliisr a admini>tisçtn. 

Ealranlia que o giiTotno deiia IfChir a icíio sem 
dar (I'quer uma eiper-nçi si |joii > esiH reapeiio l^n- 
UndB qua BI couaai atii rorcem da modo aslíslactorio, 
qu« 00 CBB'P de guBrra nào ''8 }.U 1e con liar noa iBcuraua 
do pau, porquH nlo oa ha : tenlar obtal-a< no •stran- 
EBirO. aerá 'niS'lar B nsção a uma rrcusa de>3irüiB. 

O !9H. HKNUKS av. ALUKIUA traia da biblm hpca 
|]0fnineii-edeiDanatc«.i4Li a injustiça com qoe 10 ■ uiis- 
10 fd'B da quadro um rmp'pgido qua tem UUgCKH) da 
T'tieimaalu mea^il ; uto t 'i>Rr QB miséria, Cnm.i le 
•Iprimiu D >r. mimilri) do im;iario Mosiri a incun' 
laolnncla dn m^rar o b bliuiliectiio cum (aniilia DD 
•diQcio dB bibliolbaca, r analjia o nuio   regulamento, 

Aprnaelta n orador am -eguida a nCca-iíiu da um 
•parle paia daclarar qua ni ' loi auclof de um aitigm 
do (Aiioiloloa, em qua causutou-aa o ar. CuDÍia • Fi- 
guaiiedo. 

EolBoda que raia (ulha lem prailado booi ier'icoa ; 
• qUBiito Bü tr. Cuoha fl KiKueiredu daclaia que B. et. 
Dlo i ultramonlanu. i um verdid^iro r>-K'ti'''a. 

EmBpaita rBspund^- o M i:UNll\ ¥. KlGUKlItt^lK) 
que é mail CBlbutic.', apa-lul:co a iumaD.> du qua o 
orador. 

NealQ ponlo o <r. I'RKSIDI^NTE dii ao oiadoi que 
cínja-iH â malaria ena diacu^^âj. 

U erad'ir rpq[»on^'i 'lui' qufr *'arrer a sua li'SUda. 
U SK. (■HKSlUtyri': :- Mas .• que •■t\à  imi <li'Ci>9- 

ala i o niçimeutij, ntu i a teitada de  f. ei.  {Iltlar 
diidt.] 

O orador ill ainda outras ronsidotaçSoi iitbie o or- 
çamenio e iprinini seu di-forfld 

O Slt. CUNIU flllUi'llll':i)l) tomando a palBTra, 
dii qua njo d'^l^nde leui aui n <li^ inipo-iro ; se incsio 
tr-oipo tnn-iraiia que o n* bro ii-n dor pelo ÍITa^anHao 
aiiA mal inforinad s iDis iirpxcirido d'^ssii |PIIí4|IIII na.» 
quer embariçir a paoagem d ' urçaiuiiulo. (J/uiIoi 
«paiad' ■) 

(I SH.ZICHAIIUS pi'd' (-nii'cac.iods emendo d'l 
ic. baiBo d i,"t>'gipe, quo iviiibnlecH 0) ahiueiiioi do 
príncipe d. F-li  L>e 

O Sll. BtllÁD üf. COrKlill'K [a/o l>i<to'icad> 
eontraclu oiat im  nial du loinniie cnTide d'Aquila ;   It 
• opiDiíio do >r. Ti^Cíiado d ' Bom Ileiirü, ^obIa s qoi-i- 
Ito. CoDclue, diBuodu, qua nío ai ha^a prodenio que 
uma quBsliu qiiB JoHB com direiloi indiTidoaea de um 
prineipe qua nto deiia da ler braiitoiro, I'ja lopeoLi. 
DBmeot'' julgada aU utoa lei da oíçamenio, quando 
com DtalB TantBgem pudía cr eitudada por commusão 
•ompetente : e que B acaltaçèo da eitieuda nio itihibia 
quH o senado rrron*idefa<«u a matoiia. 

U sit. ZAClIAilIAS dii que ena idói da considerar 
a emeadB pro'isona é prona de qou o leu aoctnr u&u 
Ml(>B conTeocido da justiça com que a piopuiera ;n 
o nebta miniatro eticsneirasse o negocio paraeila 
pOOIo. ia compromrlli'iio BOB palBtfB, o orador aem 
■er I)8iiio»thii00i ílcar^a lirro de f.ier todos o« aniios 
uma Poplippica, se:ia dispensário de dizHr qoe d- Kelip- 
pe eaiá rer^beiido n.devid.imenta l^cont^ia. (Juanto ao 
■enadii,    deiia    iiioiii-r ^iu vulo. a:nd> qua d.lnlnu:^^t? 
• maioria d>' 1 'Oleíi (2.1 conira 1<Í), porquo no swiaJo 
tem.10 r>'Sol«<d'' qoo>iAj* impüiLanit^b pnla   Oiaiuria de 

. um >uto : nio ba moilo que uma quetlio seualOlial loi 
aiiiin decidida. 

O orador flnallia diieado iilar perauadido que ad*o- 
gata nielhoT o< iDl'iti'Ssei ds [Bouaichia negando ap' 
proiaçla 1 emenda, do qua os qoe lottni |.ot ella ; e 
que u ail. 19 da conilituifao n&o oiodta ter mterpralB- 
do cotno r ehi'inJ-^ o »r   barBo de Coleg.jje, 

O SK PAKANAÜUA' BipliCB uma emenda que 
•preiepllra. 

Fiada > diicuisio, loi approiado o otçamenlo com 
Bé emtfodaa da camB'B do- deputados, do sensdi), m- 
clusiie a [qu*'*'»^!*^ *" ■'"■'■'>">■ do  priaciped. 
r(ijpp«. 

Virl'dide —Ciuma   a  tta^jio.   G.i'>tilha-  UíICOUB- 

n>'a, Plc. 

.í    Frcriiicia   dtS,. Paulo — Ho'iila   doa   j rnBM. 
Noticias da rilrle. Socçâo livre. Noticiário, ele, 

A StaliittUa — Km aillgo editorial iijslenta qua O 
me hoi SPrtiÇO qoc o bom csihohco pdde prestar i cas- 
'.' da lel g ao e da moiil, é piocurpr dilT mdir a bna 
duuliini nio sii por weio do jornal qoe é o •ehiculo 

mais proni|'lo para e<;a diíTustO, niai lambem do li- 
vro do paniphl-lo, das ciillírencias, dis assrciaçaes o 
do-i ciicuiua, e laiibem das e'culu e d» unitersídade). 

Dl/ i|iie ontre iii)' jl al^iima couia A leiU purém 
lem (I n-foajstiii desenvol'imenlo. 

Seguem: Variedade —O Sj'isbiH ( cinlinuaçio) . 
C'lnrlosao da s'ib-cr^pçSo ptoino'ida pel i padiB Drei 
Magaldi, coadjuclor da Limeira, em fa»or das siciimas 
da -(Tra dn n.irie do IjiipKrio, qua aitrngiii 1 lomma 
dl l:8riOSOÜ3, quaiitij qii" lui reiii-iUidi ao Biio. ir, 
IJIspii dioreianu, altm Ai dai-lhc O ciiDfenionie deitino. 
MüCellaii.a. Noticiário, ele, .'"-  „, 

Uin cuiiAcIbu n sesuic 

Gaitar* IcM^rmrim 

Noa diaa  S • < olaboasa te«>loaasu caoitra por 
falia de m>n*r«. 

REVISTA DOS JORNAES 

jrfirtf tff S. /Ml* — r«iUaMt«. F*rt« «Odal. 

tie Iodai ai dounfas que dão seo coitigani* ao bota- 
lim dos óbitos, a HISIS comnium, a IEBII trists para as 
ti(iiil>s', a qoe ludos dias occa-iona insiur iDorlandide, 
é ceitsiiiente a ti-ica |iulmon.'i ; Ata hoje a «eiencia 
Binita n,no ae^mi twiih-im a;.fonlu c«i to q<io a cult*, e 
si-u psi-el límiia-i.i HOi alli'iar os Imcos e a prolur. 
liar, a io^çi do cuiil.idos, luss eiKtuieias por alguiii' 
siiüOH inaia. l^oiVii ^aueni quo ^o rec^-mmenda aui 
tiiicoa de pai-ar o inixiiio em cliitiai qomilei a o 
mais |jiii!i(8l p-liodos N.gires onda ha piiiheiroí, a<''yi> 
enianaçi^es leeni uma a^çAii táo fsrarsTel aob a os pui' 
nòi-, Inloliini-iiie. inoilis doenleii nt» podem lahir 
>lo logar oodri se tham ; i especiahcenle a estea que 
divigiinoi  e-l8 artigo. 

Al eape.-ieneias MlB) primeiramente em fíuiellat a 
repeiidis d pois, um pooco por todii a paltB, teem pro- 
vado .jue o alcatiào, que 4 tim producto reiinoso do 
pinheiro, lem nina acçío das mais nola'ei* e das mau 
laioiaiB'S sobro U] duoutei que sollrem de tisica a dr 
biootbiiet. 

1)10 li batia, para que ele prodocio moiaça Ioda a 
aileuçaii da iiirle dos doeiit". Üi) cun'ein cumpcehon - 
d-r que i sobretudo oo comtC'i da d.'auca qua se deva 
lutoar o leioe lio. A menor C'ampsct.i \i\r degenerar 
em broQGhitei : é con>enienle peia. para ublar o maini 
reiu ladu posiiiel. ia pir-ía ao Irilamenio do aicaiilo 
loMu quo te começa a lusiir. Kit* recucameodação i 
liiilo mail uiil, q>iu muilus diieniei do pano nlo dei 
cnllam do ii'u eitidu e julgamta apenai ena oma 
luile con-iipaçio ou uma la>u biaGCbitei, qu<oda alí- 
nea ji eaié declarada, 

U alcaiiBD impiegaxe lob a fArma da agoa da al- 
çai tau. Aiiiiga;riente ponha-^a Blcaira ■ no fundo da 
uiui iiatiala, enchis-ie-a de ag ia • t»cudia-ia dun 
fezes por dia, du amo uma íeuiooB, antea da taiiial-a r 
oblem->e por eita meio um (Jtoducio poueo acii>o: 
□luilu lanatel ain leus elIeilDi e cum um go>to acra a 
di'iagiadaial. Hoje eoconlra te em todas ai pharma* 
cia-, c ni o iioui-< de Aleatrào de Güi/ol, uru licor mui- 
10 concentrado de alça rao.coin o qoai tddo--e prepara, 
iiistantanH3niei]l»',uma agua de alcilrèo mujio límpida, 
mu lu aiomat c.i e com um R '«lo Bii< ag'ad,i>el. Püe- 
18 uma ou duaec Ibera* da Cjfí d—ta licor, ii'uni copo 
d" agoB e obtâin--e, a-im, » lODiBde uma tgq« da 
alcaiiao  uiaii ou meno< lot-do p'mcipio.  aiomaiicoi 
.- du oin pieçii lUi 10 ao pooIo <|U« loin um   iidro da 
lieor lie alcoirdo t<òJH-se pru^arai di'j^ a doto litros da 
alciiiãn. Ui- maia, uma loUrucçio minuaioia acom- 
poi hj c iila v.dto. 

li'e liii < /llcilriio de G'lijit q.ie teme laito ei- 
per<« cias em aele h spiaci e hu-pcnil dt' Pacii, como 
lanihem '■n- ü uiellai. V i<  na. e l,i bua 

(I íir, ti >'■! iBpntj.-io prepaia pe|u'03* Cspsu'aa re- 
J.,nlJB^ do tatuBnhu di' uma pilul-, que e< b un,a ilcis aa- 
lia lio K'lati ia Coniâm a>col ao de Niiíue;;^ puro n 
tem miiiuiB alguma,  K la \i ma giúle ler lerconimeo- 
iltd< a>  I oa   q I   leem a-erso : (la-a a auua do  al- 
rai<âu, ou que lào obngridi* ' viaja em Cuoiiaiemen- 
te. L'-e* oil qoatro 1 apícolas da alcatra ■ de Uoyoi, lo- 
madai na hiiia da comida lob-lilueiii l.icilmenie o nao 
da ofiEoa de Alcaiião. tjidii vidio cuita mil e i^uifibea- 
lo^ ifii e conlâiii aeaaenlB CB|.iulBi, islo muiira por 
itoe preço lo-igniUcanie Uca o traianienla Cimal cap- 
sulas de akairlo du tiujrol; cem a CBiilo e ciocueol* 
réis por dia. 

(Juando a conilipaçto é jl antiga,ou quando ae quai- 
ra ohlar elTeilu mai> rápido coniím tomar ai captulaa 
■la alcalrào ao mesmo tampo que a agua, na hora da 
comida a ao daiiar-ie. Eile duplo tralamôDlo diipenia 
o emprego dai liianai, dai pastilha» a laropci, e a 
maior parlo do lauipo, malhoias ia decUiam deide ai 
piimeirai doiei. 

Uepoiilo em Iodai ai phariDBciai. 

^OTICIARÍO GERAL 
Jury — Instillou-ie hDDiem a 5.* leiila do juiy, 

leadu o tribonil prendido prlo ar. dr. Jaié Ciodido de 
Alesedo Maiq lei. 

Esll'eram pre'enlei 39 >ii. juradoi. 
Foram dispeniadui oi aeohorai; 
Anionio Jo'é Peneira. 
Capitto Candid > G. de Fiança. 
i:ap tAo Franciíru de Paula btuta Barblt*. 
ftfoacio M- da C- Toledo. 
Ciputo Joré J   A. da Foniera, 
— Moiudoa em 30£U00cbda um doi lenhom : 
Capitai ('aodldil R    doi SaotM. 
Ur. KulaliodaC  Cicalho. 
Ireneroso G    Ksiallia- 
T>-iient- luB" D   dn S cameolo. 
Teneoie-cD'onrl Joli R. doi Ssotot Canurfo. 
Iljiie-i ai n. da Sill-> Gneiri. 
p.ncad u-ie ao aonelo de ISjuradoi daoroí aup- 

plemeol-r. 
Hoje ia 10 horas ronlinuaoi n* tribalhoi do tjiboaal 

DO paço da laiembli prosiDCial. 

Conpanbla PB«IUI«—O eiui. ar. praaldan- 
(■ dl profioci* re>o[<aii honUm a queilla da labaUí 
addiciooal da irai rti) por kilo, idea recaalavaou W- 
Ttaiada pala Companhia Pauliaia, BBtoriM«4D a «t*< 
cnçlo dt «aast; SCBID UaotM daata tobiUi, oa ra- 
pwtofta, M (MKot ah—flUrtti, • H IwyarUfi» M 

malerJaea desllnadu» 1 CiiiilfncçSo de «il-»ila» i* 
ferro. 

Efilrad» do fepro do Norte-No doming" 
aa 1 hoiai da nnil-, maia ou meno--, o irem da pana- 
geiioi, que Tinha da Cacheira deicarrilhou íquaro de 
Mogy das C'ujas, cerca da I kilomeno. . 

Uaii lugar a ene accideole o encoDlro de um bii so- 
bre a bilha. 

Nio hoü»a feli7m"nie desailro algum a lametilar, e 
o lianslomo redmiu-ie i demera da iiag»m, po.a ti*e 
ram oi pa-asBeiroa d« ser baldeados e tu chrgaram a 
esia cdade As 3 horat da manhè. 

Km conieqoeticia d- dosmanchoi que o accid-nl- 
caosun na «ia permanente o Iralego esle*B biiiitem 
tDlerrompido, defendo coaliouar a luncciuuat boja, 

Telcsrammns — Do Jornal do Commtrcio : 
(üeitio^adu! pelo i"nu  tiladu da linha ) 
rün^ian(ir'i>pla, 2 de Outubro. 
Suleimio U-ii, que rommandaiB ai firçaa torças 

nai d ir*ientBi lotas dn Scbii ku. loi i;om«ado Serdai- 
Krem [ou cummandante em chefe) das loiçai que ope- 
lani eiid lia kaijs 

Lindra<, ^ de Outubro. í niõte. 
Us Torcu-i lomjiram rolidas posiçãeB na margem el- 

querda do Danubiu, em frenlo de íiilialria. 
Os sitiantes desníBicarniam contra Plewea numara- 

aaa baleriai, qne dirigem um logo lerritel centra ai 
lorlil)caç&°s de defesa. 

Itahia, 3 de Outubro. 
Acba-ae melhor o con-ielheira Fallppa Peralra Leal, 

que eitaia gravoraenle doente, quondo Saai Hagaali- 
dei passaram por esta Capital. 

IlueoDi-Ayres, 5 de Uuiobro, a ooiir. 
AI modillcaçõ"! mlnitleiiaea, que an esoer;'am, BCB- 

bom de realiiar-ae no sentido da coDClIiação dui par- 
lidm. 

I'ara o noto gabinete argnnlino entraram doii4 mi- 
niilro' perti)nc>intei oo partido dirigido pelo general 
Gartnlonipo Mitra, 

lloiira^am-'-P oi dn. Símio do Iduadn a Onesimo Le- 
gimamirn, e f-i'am nomeados ; n ir. He nardo de l'i- 
U'yen, mmlMru da inierlor ; em aobslilulçlo do dr. 
ÜiDio il" Irionde ; o dr. Uulierrflt, mini>lro da jutiiça 
e dos cultos (mitrlita) ; "d, Pedro de HÍIJIJP, minii- 
Iro dos nrgocloi usitingeiroí (mitrtali ) 

Falleclinenio—Sepultou-se a h, no cemi'erio 
de S. Jol.. Ila,>li-ta, o dr. Fronriirn PinhenoG'n- 
mari o, bnjjadeiro hanoiariii do eiaicilo, e letiie jubi- 
ladii da laeiildada de medicina. 

O rioado leiirio com dutineçi < na campanha do Pa- 
tagouy, para onde sego o com o poi-lo da tenenle-cu- 
roíiel, Conlmandanle d'< om corp>) dn vuluuoiioi. líia 
ci<(idar<irariu com a dignatiiia das ordens do Ctuzoim, 
a do It Ota. 

Na Irgilalura paisada fei parle da câmara dos )ri. 
dapu<adoB como repra>enlaola da roonitipio neutro. 
Anli-i disso liiera asiento na aiiBipblíi piurincia. do 
Iliu de Janeiro. 

Coliiicu .1-1 leirst. compondo alguni Irabalhoi antre 
aslei dooi dramas,rep^esanla'loi com gemi apptauioi 

Foi siuipre um adplo time dat id4ai liberaaa- 
Cools» 4i annoi da idade. 
Seo enterro f-'i muito Concorrido, ü féretro foi lera- 

do a miu desde a rua Piimeiro da Harço alé o largo 
de S. Franciieo da Paula. 

Um baliihio de iofaotaria pr aiou-lhe ai ullimea 
honras. 

O cocha loi att o cemlleiio piacedido de um pique- 
te dacBiallnila. 

RrpardçOen de faseiida—O miniiterio da 
tsienda 'iiitdio *m 10 do mei pruiimo pastado a la- 
Ruinia circular ; 

O llail.i da Colpgipe, pre-identa do inbuaal do 
lhe<ouro ntrlonal, lendo em «lila que Oi eropregadoi 
das disariai clasiai de eicripluranoi dii rap* (Içúet de 
íaienda se hibililam em lurtot os irabslhoi que cor- 
reio pnltt mo-iiiBi rB[i>rli;iII, allm de que nos eaios 
de falia . u impedir-eDlo ni" ra>ulle dai iub-litu'fõ s 
IraiD i>u pariu'bacio no ser>iço, nem le repita e que 

acoiiípceu na lhes"Uraria d ' Pail oodn um •! empre- 
gnd'i pdde durante miitni annos praticai linpunemen- 
In abu-O', qua leriam ■ d,) deicoberio<, le o tiabilhu 
em que eiclu-Kamnnli ao occu.iaia luise diitrib t'di 
a dl e loa, ori<enB aos iri. ioipeclorei daa Ihe-outa- 
riai de (iinnda qua liçáo com qun oi fituidoo eicrip- 
to'arios ^ejani rein-aJOi nai f incco'S nua Ih-is fo-ein 
CKinnetida', de se>t em 6 moiei. ou no prji < maio 
curl < poiiirel. -eguod.' as c niaiii-nrlai di motch] 
regular dl "ip'^diDOE ■; devendo conseg lin'emeule aa 
inl <rmaçigi lemei-traes duclarar, na Culumiia das ob- 
tciT'cAei, quani oB irsbalhui em qua le occupa cada 
einp-egado e deada quB'ido. 

A' ihaiouriris do PJ'I se autorisa a d.-iignar um 
empregade da riiB<ma theiouraiia, da coollaoça do res- 
peciiio Iheiourairo.para iiriir iiroiiioriamcuie do Qrl, 
amquaulo 0 puder li-giilitÍTo aia dacralar a creaçlu 
detia lugar. 

InauffaracAo—No dia B pelii 11 horai do rai- 
oht. em presença da Sira Alteia o or. Condn d'Ku, 
inougurou-ie no gabinete de botânica do escola poli- 
lechiiica o retrata do talleciíln lente Francisco Freiíe 
Allemio ollerecido ao dr. Josl de Saldanha da Uima. 
peloi bachorrlandoí de IS'tt, um duiquoet pronuciou 
um diicurio, que (oi loipondida pelo relarido dr. Sal- 
danha, lente da caderra. 

Barbaridade—Cammuniram-noi da aecieisra 
da )iu!icia, que ice:ca da noticia dada pala • Pioiincia 
de S. Paulo t de 28 do mcr de SetHinbro lladi, mb a 
epigrnthe aeima. de ler lido ba'birameoie eipancaJo, 
no úiiiMctn de Pindamonhaogaba, um homem inetma. 
malni dn DOanno', por J. L. RabriBl dn lai. declara o 
reipectiio delpgado da policia António Haiqun Villa- 
la. qu^) apenas solTieu algomas bordoadas, e que as 
nlleniat foram ito iniiRoiflctatei, que nio imposiibi". 
taram ao oITandido a conllriuar oca laut aHiiaiei, pelo 
que aquella autoridade deiíou da later o corpo da da- 
licta. 

Enrenbo  eeatral — O decreto  n.   B (HO da 
12 do mri ii'oiimo ea<tado prorugou p«r mais um 
anno o pisio Hiodo a K-IIA'A C, ni clio-uli 6* dal 
que baiiB'Bm C'CD o J cela o. 5.121 d» 16 da Fa'B- 
reiro, da ItPO, pa'a organl*a'em umi companh-a i^um 
a Bio de ei'ab>leesr um mie^b > e>oirBl para •> fabrico 
da iisucsr no muQicip-u da Agiia-Prtu, oa pranaeia, 
da Paioambato. 

Tbeatro S. José—O ei[«clatulo em beneS. 
cio da ifa. d. Hiria NI«T-> Seriao e seua flihos mrno- 
rrt coficu aapttalaatiaaieDta, boscndo regular CLO- 
carrancia. 

A btDBfldada é ana larUtl*; nai apreditc), can- 
tou com baiUDM eorreccto • («011011110 a aria do 
->E(naai—« a paiU da daato da —Troiadot- 

Voran aaals applaedldoa a b«MSci«da,« M an. Pmt 
lHrif4* tae*»M« IISHMIM ittWfM HhiMtM 

Oa ntnadotei que le preataram a coidju<ar 01 bioi- 
llciados tor>m apptaudidaa. -, 

LnJ.*. Cap.-. Amerlea—Pedem-noB a piib1i> 
CBçln do spguiDle : —llnje, i hora do costume, haspij 
lao '. PCo.'. neila OH -., para a qual pede-ia o 
comparecimuoto doi reip.*. iir.*. do qaadr. ■. 

Treff Crisoa — It* n« mundo Iras pesiooi niili 
rira' du que us lluih>chi| da Loddrei, Slo aiiei o,[|. 
c>ç"s ; 

Omarq'iiida We>tminiter, qua p^iiue da renili 
annual 2,tJlKI.OOOgn(lO. 

I) fHnador Jons ita Neirada (Kstodoi-Unidit) cuia 
renda t de :í,nn0 OOOSOOO. ' 

O senador Haikey, tainbem du Netada, qua icu (]. 
rendmienio   2.1,1(1:1)1 TSOU». 

Os Hoihichilda da Londres entram depoli deiiei cem 
I,Si:O:OODgO09de reuda. 

Policia urbana—l>ii 3. 
Hslatão lie Santa Ipkigtnia 

A'ordem do dr. chat» de pel.cta, loi rrcolhido «« 
calabouço da penitenciaria, n preii' d» nome Cidoneo, 
ericato do dr, Aniouio Keiitu de Süiz,i e Carlrn, t 
pedtdu dn m'smo leiíhiir, e (oi recolhido ao ladrei 
dPsia e'lncio. í ordem do subdelegado resjiectlio D 
ínglez Daniel ttlem, por ébrio. 

Estação  du Brat 
A' ordem do tubdelegadii roípaclito, (oram poiloi 

em liberdade o inglei Ju&o Ha'ene e Uaria do COIMI- 
çio. 

— Nas eBla{6eo central a do Coniolaçlo, nado of. 
correu. 

Ten íf ens IO riu 
Por ordem do dr. chcle de policia, foi poato CIO li- 

berdade, Julio, eicrasa do d. llila Uiria Kuoii. 
Uia4: 

Ellação cenfrnl 
P.r ordem do dr. chele dn policio, foi rctrotldo do 

ladrezdeila esiotin paia a Cadeia, Haphael Tobiai, 
remeitido pelo dolegado de Sanlo Iiobrl, pnr auipeiio 
de >er ssc aco fugido, e fui recolhido ao itdrei da mei- 
ma fl.lacto, por ébrio. Joaquim GoDçaliea, I ordem da 
meinra auVindaile. 

— Por inlracçBO dn art. ülâ do codigo de pcttorai 
municipa'9, (ot multada em SOfQOO, o cocheiro du Ifl- 
buri n. 81, Jiirg- t.ypriano da Silsa. 

Eilaçán Ji Sanlo [phigema 
Por ordem do raiiJecLivo aubdelegado. (oi poate om 

n Inglei Daniel Citam, e (oram reculhí dos to ladiii 
da e-taçlo, i meania ordem, o prelo Miraelloa, eieii- 
•o de Jnaquim Marquei da Sil'a, por premaiBr deior- 
d''na, a á di<posiçlii do dr. chefe de pnllcla, o italiano 
Joií Etetjem,)^]ioi éb-n, 

— IVaa eslsçõ.io do Brat e da Consaloçlo cada oc> 
coricu. 

Cadia 
Por ordem do dr. joiida direito do S> diitrido cri- 

minal, (oi ramo'ida da cadeia para a penilenciaiia, 
lienedirta Manada Conceiçi', e (oram rpColhidos â 
me>ma cadela, â o dem do d(. chefe de policia, ot rtiia 
lifnacio Krsnciico do tisplrilo Santa, Joti Haria da 
SM>a e Juitiiio 1'edroio de Moraes, tindot do Am- 
paro. 

rrniltnciaría 
foi r'colhidi ao calabinrçln de<te eitabelecimealo, 

por oídem dn dr. rh te de policia, Ueoedicte, (iciiro 
de Ignacio Gonçalipt da Cunha. 

ad Bem Publico ■—Tol t o titulo de uma 
(olha impircial cu|o piimeirfi numero lahlu a lui dl 
publicidade a 7 du cerronie na cidade de Pindioia- 
nhangaba, 

f,' seu riidiclor proprietário o or. Pedro Conto Dioi. 
O noio jornal publica-ie, pot amquanlo, idcaeaia 

ao* domingos, 
O artigo p'0||raDima contem idíai que a lareni riall- 

tadai piestsrio asiliinalado s^itiço ao ímpoiiaait má- 
mcipi" a cujo prugraiio ae deilina o DU>O orgia do pu- 
blicidtile, 

Saudamoio a Beii Publica ■, daiejondo-lha luipi- 
ciota caiieira. 

Spellerial Cits clebra lonamhula f «iperada 
oe-lB cap lai a in du c-rrente. 

P et'ndo ella dar alguns eipcclacuioa em a DUBJO 
iheairo. 

RalFRda de ferro do nio-Verde — Palo 
deereio n, (í,lí'»3 de la de iSetambro pto-odo, foi PISTO- 
d'j a ie,1fiOiUDOJ ocopilal garantido dessa eitradi, fi- 
ndo em 30 auniii 0 pr.iio d ntro do qual 0 gosarno a 
pdle d-saprnpriar, a tomadia outras medidao relttirtt 
i importante tia feriaa que, iranifond" a oerra do MoD- 
iiquaira, tal ligar a porie mala densamente pu'oida 
da pioiincia de Hmii Geraei a oitrada da (eire Fe- 
dro U e potto do Rio de Janeiro. 

Obllnarlo—Poram sepulladoo loceiDllatla ni- 
Dicipol 01 aeguinies cadateret : 

Dia5 : 
Jooqoim Antonio da Cunha   Guimadei,   14 BODO*, 

purtiiguei. Poeuniooia. 
Liiain Viel, 50 inno), coiada, alleml-   luIlBaiaiitla 

do ligado. 
Joàa, mho d^ Umbelina Kleiber. latiiblUdada. 

Dia 0: 
Angela. 6 irnaas, Qlbo deLuiia Giaiao.  EiCBlatini. 

Dia 1 : 
Mario. 3 annni, lliha de Joaquina,'Icrott de Jiia< 

quim   Rodriguei   dut Santot Sobrinho, loterile cbiO' 
nics. 

\   EDITAES 
raealdad^ de direito de 8. Paalo 

Da ordem da etm. or.conielheiao director dr.Vicenlt 
PIrea da Hotli, (.<çn publico qua a legundB matistala 
dai tulti malorHiie.iB (acuidade la'l lugar, stita 
leeretBua. am tilot 01 dia* uloi* da Ift a 3<do cotraii- 
te, Oat 10 hnra* au malu diat 

Seereta'ia AM fiealdada de Uiielto da S. Faolo • i* 
Outubro de IcTTI. 

0 offlcal •erc-ida da ■eeretario, Oiaii iafMU i* 
Araujo iiaaiib'a. 

-* ^  
Tel»»1lN}do«iprc«aa dm* «arroa de •■•* 

(■el naa rtiaa e praça* da eapUal 
CAHROS DE QtlATBO KOPAS 

Bâi (t aous ba tuna Af 10 M Mm 

Eetaflo di aaltada 4a EltfU M Brat: Ipaja* da LM 
m-pia. Ai«ad 
MfeiL OMMII 

/ 
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COItREIO PAULISTANO 

l.íào d. rair.d. do Nofl^ PonleGrande. Sa"uV cÀ' 

Eocruíllh.d. d. S.nlB Aro.ro. Cmlnüo defiro " 
HOAM, V»tiM dn SíQio Anuro, =■"'«, n» 

P«ia lirgir o p»t«g«ito   .    , íSSOu 
, Pala |iriineira hora .... gjOOO 

C"d'umadaaquBnipguirem" UMO 
AntPi da.Ü hora» dj n„ohi « depol. d', lo da DOU- 

W d" íjíS"«?'    ''""*""■ '"""■'^'' ° "' '•>>."»"?."■ 
PÚra doa ponlos d« akguol o pr«(|o aeri alu.tado. 

t.^uhuf "P^LCuIoa ou qualquer  ài.erlimoo. 

;;«aVaXr "'*'' - •"'"""" ^-«"-• 
A hof. pfiucipjflda terá conlada como inieiri 

reçusir lo aBrTi;> da quem o Mralugsr. '^ 
O P""ge"0 .«rá naoroaímeuiB ubilgado ao preço 

da labe I. „u do aju«te. ,al.o ,9 por culpS do ooDbViío 
homer locDoreDieQiei na tlagem «i-utiru 

SecreWií» da policia  de S.  Psulo, ÜS da Agoato d« 

O chet» de policia 
£líaa ^nfonío Pachieo a CAaiaa. 

9» 

1818. 
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ROBERTO miRES 
FARÁ' 

QuiDla-feirall do corrente 
As 4 horas da larde 

LEILÃO DE MOVEIS 
A   R-ua   da    Olorlo   n.   45 
Por conta e ordem do um» rAmllla qn* 

se retira para o Riu do Janeiro 

Ao   correr    do    martello 
CONSTANDO 

üe bons rnorcia, a tabRr : meia ehiliet, cad»<rM 
«uaIriBcas, dilM dg balouça eds timn, guarda cumi- 
(Jaa, grjníeiBsiaolia, berçoi. cotomodi», guarda »ai- 
tiaoi, guarda casm-, Itfaloriüj com pedra, camai 
para caaadoi. fiidíta.ioííi, meias de cabaceiri ditBriP- 
oulroB moyeii ii»o, bem como louça aam appartlhoa de 
jaoiar a almoço.copoi, c>Uc«i,garralas e outroa uuiloa 
..aiVgoa de   um*   caia de   lamllU. 

A's 4 horas em ponto 
 [3-1 

VEMPE-SE turno do Tui»n   lupertor qualidade pir* 
Cigarroi na rua doCommercio  o.   9 

S. Paulo 8   de  Outubro   de   J817. 
••^I Carmo GiuJlee. 

Ao Commercio 
' Eu abaixo asaignado declaro que ne*la dat* Tendi 
■osr. Vicenie Lourenço a minha cai* do negocin de 
lerci.» e molhado), siia ■ rua da Esliçáo, ficando a 
liquidaçto a cargo ds abiiio aisignsdo Se alguam ti- 
Tar alguma reclamaçio a íaier faça-a no prsío dl Irea- 
diaa a cantar deatt ddta, fiado o qual a nada se ei 
landtrá. 

S. Paulu 8 de Outubro do  1817. 
l-a Manoel Pacheco HendODça. 

Imposto de Induairlaa 

ANNUNCIOS 

LeJiao de terrenos 
Ao alcance <le todas 

FOBTVIVAN 
■ 1 

TODO O PREGO 
ROiBBXl'TO    TATVA-TK^S 

FARÁ 
SABBADü, 13 DO CORRENTE 

AS 3 l/S HOHAÜ 

DA    TARDE 
üflTJdaiDeol* «ulorisade    ■ annunaíanla  •praieola 

paii primeira >«i Dealt capital 1 caDCUirencia  pablica 

e pruflsaãeo 
Pela collectoria da capital oatl ae procedendo a co- 

brança do impo'to de iduatrias e profinaõra relali/a- 
meniB ao cnrrenle eiercicio da 1877 1 1878 ; aa paa- 
•oaa que nlo aatlsflzernm aeui dobito* até o t\t 31 do 
eoirenta mai em que linda o praio pira eiii cobran- 
ça, ficarlo aujeilai a multa de Q*/* «^ " dia ao d* 
Ueiembro do corrente acno, e da 10 ./• alam dosie 
prato. 

Collectorli em S. Paulo 8 da Outubro da IBT]. 
>—10       collator intarino Antônio Altea da   C'ui. 

Veude-se 
o grande hotel de Pariz 

RU 

S. Paul» 
Vaatoi laiaea, qutrtoa multo b«m stobllladoi, ni 

melhor altuaçto, etc., poisuindo a mala boDíla Titia 
doa arrabaldpa. 

A proprieiaria despjando relirar-sa de S. Paulo, Ten- 
de acu holel, (ot>de permaneceu por mala de doie aa- 
DoaJ com coaaiçaea tanlajiaaa. 

Rtiaalle Boudrot 
 31-HI;A  OK S,   BKflTU-81       a-2 

Aiiné Ouíilet 
Gabellcireiro e barbeiro 
Conhecido   pala  pertelçto,  limpeia   e laraleia doi 

»eui   liabalhui,   participa ao  bello   leio    que auaa 
trauçatH outras obraa dacabeloa, tio lei lai deeabel- 
loi tilra-piires coupea e nlo tem enchimento. 

N. R.—Np<ln «alls filo ae applicarn bliaa. 
I-THAVESSA DA W\ ÜA QUITANÜA—1 

Balon du Monda Eleganl.   30-7 

Escravas " 
Vendam-aa liea, aando duaa prendidai, e uma aapa- 

tial como laradeira ; ludiu moçaa e  aam  tiotg. 
Para Iralar DO Aroucba lua do faraiio. n. 39.   t—3 

'^ .A.O CHIAOO 
69-Rüa de N. Bciito-69 
■•«•*'• Coelho da Sllva'proprielario deala eilabeleclmento. aTiaaao rerpelIaTel pub'ica. ■ ue tau 

wmpreum «tiado a c«mp eloaortimealode lia Je alia noriíado. merin.ia . phantaFia, chilaa. morini. algo- 
dlet, eamiaat com pi to de linho, a muitoa oulroí artigoa adaquadua ao aeu ramo de commercio, a ua aa iendarâ 
p í atacado e a rarejo, peloi preçoi do Bio de Janeiro. ' ' "■""■'a 

69-Rua de S. Benlo-69 
AO CIIIÜDO. 

mala da 
2.000 metroa 

de belloae «icellp-atei lerranoa lodoaarruadoa, üiraa e 
daaambaraçadui de queeijuar unut; diiididoi em la- 
lai com 66 l/J mairui da fundo, e fi pioiiploa a adi' 
flcar. 

Alim do bello panorama eilile otllei agua correole, 
• naicentaa do «icrlleptn agua. 

Em apiaiiTal lugar, e o mala laudaTal a próximo a 
cidade, a« piolongamento da 

BUA DA LIBERDADE 
Oüú* em b eia patraiá uma linha da bonda; lor- 

na-aa eiia leillo digcn da aiien^lo. Senda iDCdolai* 
larel o ptograaaiio augmeoia da popuinçlo a conte- 
gnintemant) ■ >Ua que 'I» dia em dia luSiaia ü> Isria- 
But adjaeaalaa 1 oJada.í <-.U aaada ucraiito de graada 
Taglagam para oa ira. proprlelariot e (arlicularea, com 
pouco aacrildv, «btaram lairanoa paia adiflcai amtu- 
garia pra a laailia. 

O ÍDleresM e raatagem 
dMla tenda cantéq a tod^a que 
fretas deita capital, a dalle tam a 
p'cgaado ergura a randoao capital 
•M««, da [nconlaiUfel aalabndade 

A. PUAIVi 
1M aiU aat pcaparo. a   lari ittl »• ' 
esaaaaiana, ■ath^raulati M4!K 
eaoda. ' !*•• 
■AJ9 3   B &CE:I' 

■ M PO 

m ealauladc o pro- 
lartuoai, em- 

tarfanoa   coBo 

■C-1  -1,-j 

Attenção 
Bom Degocio  para o CarnaTal 

Vandc-ie uma griode quanlidada da toupaa a phan- 
taiia ; lodat em bom catado. Para Ter a tratar oa tra- 
Ttaia düQuartala. S. s_2 

Ao Commercio 
Antonio Vigaalo declara i praça que neata data Irani* 

foriu o lau aeu eatabelicimeat'i commercial, niata ci- 
dade h rua dl fahcio «'juina di do Commercio a Sa- 
bina Pontes A Iroilu, perlert«ndo lodo o aclíTo coo 
sialente em ganeroa, arniaçilea, direitoa e acçúei aa> 
ci>mpradDrei, e Occnilo o paaiiTO «ob reipunaibilidada 
delia Tendedur, e acbaoJo-ie jl pago e aatlaluilo do 
preço porque elTecluou a lran<fereaeia. 

3, Paulo & de Outubro de I8'.7. 
A rogo de 

Antónia t'pjttala. 
   FranciKO d* Sulvt.   3—S 

Ao Commercio 
Sabino loaé Pontra e Manoel Joaí Puolet declaram 

a praça que neai* data compraram ao ar Antó- 
nia Vigntto o leu «ilabelecimentoconmarcral daaec- 
coa a molbidoa neila cidade i rua da Palácio o. II, 
e)|uin* da do Commercio líTie de qualquer anua uu 
rciponiabllidade, tea<ia pago ao Teodedor o praça da 
trantb-tenda, no acto da tradicçlo do atlabeleeimento, 
ficando o Tendedor mponiaTel por tudo o teu paoiTo. 

Oaila dale continuam com o metmo g*uera it oego- 
cio de ato anlecetaot aob a fitma de âbino Poataa A 
Irmlo. 

9. Faolo a da Outubro da 1F77. 
Saisno Jati PonUi. 
Ma*otl JetironM.    %~t 

IMPORTANTE TIOTlIRARLl FRAIVCEZA 

JU   Rua da Imperatriz  J|| 
Tinga-ie de quaeiquer círea toda a qualidade da fa- ; 

landaa e roupaa de bumena e aenhotai, eamo lejam : 
preto, marron, haTana, cinza claro, cinis escuro, ler- . 
melhu, aolFerino, roía, greal, magenta, roxo, Tiolela, 
aieitona, lerd», amarello, ouro, aiul, azul ferrrie, azul 1 
marina, aurora, pérola, alecrim, etc, etc, eml]m tudo ' 
que pertence a arte ds tinturaria. { 

Tira-ta noddai e limpa-se roupa de homeni e tenho- ' 
ras, sem molhar. 

Encarrega-te de laTar a tingir ornamenlot d* egra- 
jaa, lapelea de aallo, etc. 

Apiumpta-ie roupa para luto em 91 liorat. 

AXXENÇÂO 
Veoda-aa ama raaa lerraa da doía butaet, caH baa- 

untit eemmodoa, própria ^ra  bailia, aita i raa do 
'Carsa ■.«; Mta Iralar ••■ • prapiMaii» 1 r«a 
brandi B.S. 

AVJSO—A dita ctn preTÍna ao Publica tanto desta 
capital como do interior, que nlo tem agente algum nt 
proTincia, aem na capital. 

O proprietário 

No dia 10 de Outubro proximo futuro sahirá á líiz 

Feno Daciooal 
Fvoo de «Ifafa 

FeDO de Püpoan 
Receba-tc lodna o* dias. 

H. Beavca A C* 
15—HUA l>t  S  BI■^TU—15 

S. PAVÍ.O. S 

2-Rua da Constituição-2 
U abaixo aiiignado lendo feito um litido aortímento 

em tFu negocio, para atom bem lertir aeui (legue- 
lea, T-'odirl em conla tudo, cnmo leilo de alguDi 
preç:<9, c< mo leja : goiabada a 410 rs, fruclat, mar- 
melada, peilea da Litbol, auperiorea aardinhaa em 
lalaa. tal refloado, aielle plagniol, alt'ina, bitter, *er- 
mouth, linhos aupenorat deade Bio, 790, 800 e 1(000 
fa.. Purlo da di*enaa Diarcat, duiia ISfOtJO, garrafa 
IJ&OO, rognac Julio Hobin, cerT'Ja ingleia e nacio- 
nal, kumell, mantejga am lala*, xarope, genebra Fo* 
quim a tudo u maia qua pertaore a urn negocio de tee- 
CO* e molhados, poia aerla loogo mencionar linia eoi- 
at, td 0 Ireguei procurando f que poderá encaairar a 
Ted c.imn é b'^m ■arride. mas M1 dmheito. 

JVaaoal Ptr*»niit Fragoio Junior. 30-4 

Muito 
PArBL 

barato 
CAaAB 0B FOB 

ABHAfKa* CENTKAL 
-.   n—Bia DtutTa—11 

11 

A Baronesa Ao Itapellnlnsa, re-iiiuida aa 
cargo da lateolananle e catfeci 4i> ca>al no in'anlarlo 
da aaa naidn etpM", preiiaa a lodaa a> pear aa qua 
ttm B'gcciaa com a caaa lo'antariada, que >d a aa- 
Dunci«:)lel ci'mpetrnta para rrcebrr cagampotu edar 
quítaçAas, bem como para daõdit qaslqutt Ue^ocio qaa 
iDtarfBMi ao iatanlaiJo. 
— ^~** lariiaaa át Itmfttinimf. 

Terra-IVoFa 
Vaade-ta am casal Maito wtnt, u tv* dt iMpar»- 

Iris a. a*, tobtwla. "  * 

,1 

j-i^a^i.» vt.» tjMt'^^^ 
■ t 
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CORREIO PAIILÍSTANO 

tm 

Jín..l '""'«■j'7/J»';;'^; '^„,,hò. oiiüms.^» Oü copiados de quadros de paüagew. de go^^ero. «te. 

Publica-se a 10, 20 e 30 do cntiü me?.;   conlcndo  rada   nnmero nm 
relrato. um ou dois dtjzenhíjs o 15 columnas de texto. 

ASSIGNATÜRA G^ RS. POR TRIMESTRE 

mrz de e.d» IriBestre. a li  pM-oai que nn" tivFru.n pi.!<o mó u conu-ço do leíMiro »ei* suspei^s 
B íMrPgn dii f 'lho 

Tod» B c«rr«Bpun(Icn«Ín dcT« ser endereçi»»!» no cscrlptorio ila emp'*»» 

Rua Nova do Ouvidor n. 20, scsuudo andar 
Artdicflo d<-!WjorD-UJtâci>nftDd,.»habei! e bom conhncid») p.nrm  B a publicífio í.-cruditad.s 

Unpi'^en«a inclustr-lal. Rua IMovodo Ouvidor n». SO elS- 

Pasta de Ivrio ílorenUno para os denies 
Feita poltt fórmula da antiga ca«a do M. I>rins &> Comp. 

o X»'op. do B.>tq.i« a a PJSU dr- Ljrio Fl^^renUno *flo prspar.dos pel» <nti|a e pilmitiw Wr""'»  ^^ " 
Ptioi 4 Comp, de cujas Wrmulís * o «haiio siiignido u unico propriplariu 

\. li. «la Silva Caanpisí» 
109-Ilua úii Qiiita.ula-109 

KIO DE JANEIRO. 
Vendc-sc cm S.  Paulo á rua da Imperatriz, G 

Mimm DE OLIVEIRA 

Fabricante de guarda-chuvas 
Bua da 4|uitan$la n. 22 
Pt-liHpa ao rupmlari'l publico que tenJo da mudíc-ie fla côas cm quo rsiido, pedo as pMtoas que o en- 

Mrr»Bir»mdüf-jer«orirerlus Ptii (ufnli. ttiu.^.s u livur da u> ppüciirat coui luáj a bfvidadc. 
O n,»*mo ani^uriBi. a -PU- aiumus e I,<.«,íPIC, 'lu^ »■ »b. d,- r. r*lj.T u.ii tico sorlimentu d« guard.-chu- 

*■• laalo pira laühorai como paia liüinnia, e dus m.illiirfs tíb.ic.nil"*. b.mi cun.o bsllas 8 Doas teát» p.ra 
•abrir guarda-chu-ai, a tudo o uecoisacio pars tunceilo dus rne.mu,, itcbalhaudo, cumo i de MU COíIH- e com 
pruBpãdta • madiio prefo. 

Rua da Quitanda o* 22 
S. PA€LO. 

A 
O Itaa dai luÈpermiriwj 9 

SANTOS & liOUHA jiarticijjnm é. seiis aroigos e frejuezes, que para UquidafSo 
i»  eerlíit factura» redu/irura miiitu   os  preçcs  üe  sous   cilçadod. ^ 

Stccbendo, como provam, calcndoii directa meei te da üuropa, por todos oi vaporei, 
iuppoera-w  no caío  >)•   poilerera  dizer: —iwin cgmpplidorea   neste ramo  dn  iiepoeio. 

Con*Undo-llieí por pwsoos muito dignas, quo aljfuain propuln Imver^e mudado o 
perenW d«te siilab«li'ciiiji;:itu. decinriim «er isto iiioiiiiíto, couiimipudo sampro a ge- 
reiiciii i «urgo de nuna KUCíO Jí.i.li.i, uioilo cimlieriilo iiv^ta tJiipital pelo ri-^peitav«l 
publico e liliisireii funiiliiis, uflo ^ú peki !■y^;.enla que adiipinii du vendi'r Ijiirato e ter 
■empre oi mtiltiurei culçudod, coinu tambfiu pi:Iu smceridudc qua beiiipra Ui'-o em 
■aus  neg^ucius. 

MandniD-HB calçados b. mostra, e tem lugar reservado para as excelleniissimai 
ucboras  fazurcm   suas  esccilhus. 

9 Huft da 
Atteação 

o Upflti Anlinlo UaOixl Hur'ira da Camargn. r 
■u( companhia da orgociantei di cirne *eida. do dia 
8 iti eoiroiii*, •■•nd-ui catoa ds piimaiia qiniidida a 
400 r>. D til). Vaadifta umbom ao afougua do tt. 
Cmatio • C. 

O tbaiio («iigaida lattciaatB SOI in lanaratilit  a 
bgUdttfO* qua Motprs boisdai da ptinali* qnalidsda. 
SaPaoto, e d« Uotabro da   ISTI. 
S^t* àmlãnl» «MMl Mtnin i* Csaiarfo. 

E9 

LlTmiRlO DE S. PILO 
Para 1878 

(Terceiro anno de sua publicação) 
^ tlUTíUO POll 

mm MAIIIA LISBOA 
Alam da (olhinLi a outra," infurniacOes, coalerS biognphias dn hcmena illuiirpi, conlo», pofsia!, irligo- 

hiçtoricui « ícienlificoa, descripçíes. lto"as populatcí, chroiiicas, aiifcdnli;, rharadaa, etc., ale, tendo a miiai 
ríA dua pí^rriptos aiibla astumploa paullslaa 

AtElTABt-SE ARTIGUSPAElAKSrii ALMANAUl, nào acdovolipndo aa lue aio padeceta aer admit- 

Preço da caila riemplaf 28*00 
Pulo correio, registrado a83UO 

Rerebem-sa annuacioa para este Almaaírh, nas f egniiites coiidiçõea; 
Sendo publicadoa no corpo do livro, rori(undidos com na divenos artigos, o qua «a lurna muito ialirDiei, 

a 8S000 ■ pagina.    No flm do I Trn a 880ÜO rs. a pngioa* 
Nfio ae enTÍaoi ©lemolarps e nfiu se ncíiiam nnouncios sera o prívio pagam^nlo, 
Toda 1 corre<poiideacia deia aiT dirigida a Jo<ú Maria Lisboa, S. Paulo, rua da Inperatril D. 44. 

premiado na Exposição nacional 

fMUcinsft^^ moTldas á vapor 

ziHna de leite 
Fairlab* L*el«a de :Ve«lle 

Toda> aa '■nincinhai BI mniiudia Bxclaiittmtqle mu 
a (arir.ha lAtXt diaiingueni-ae por iu* (orft ^TtiU, 
pur >f u tigor, e pela Tiieia de leua eiboa, 

tiigit UUa talia4a$ • rotulo* moTtufutMt». 
Vtad«-M naicaaiMla oa tM d* lapantrii M. da- 

doiUa da ptaBot • Moaicat d* ü. L. Urj.      !•-• 

Fabrica de chapéoB do todas as 
qualidades 

Recebem chapéos de Europa 
EmCiampinas 

(;ASA Fii.m, 
IvM S. PAULO 

KS—Rua de S, Denlo-SG 

Praça de Santa   Cruz n. áO 
Fundicio de lerro a bromo, tabrira da nichiaai, 

joiporlafio dat nesmaa lantopttaa 
liToura, como pari 

industria 
OSciat de cildeiroiro de ferro par* o hbrltn 

* cencerlo do caldeiraa de rapor 

■•àp    -A,    A,    -ér    ■eh'    ■4:!'    <!P-      ^    ■è;'    -èí^    ■à'.   '^    -^    . 

THEWRO S. J 
4â 

■m 

DOMINGO 14 DE OUTUBRO DE 1877 
BENErtCIO   DADO PULIS TRÊS BAILARt^ÀS  ITlLIANAi 

PARA ADJUTOBIO DE SEÜ POBltE PAI 

Bf 

n 
4 

o 

o 4 

4 
4 

■A 

PROGllAMMA 
Principiará o eapectocuto coiti » interessante comedia em l acto ; 

Segruindo >e com a muiio espiritiirsa comedia em 1 acto: 

Precisa-se d'um criado de servir 
msTitiQuiçilo 

Uatheua doj SautD^,    .    . Sr. José I ioo 
Emilia, ülha úa Jhitlieus . Sra. Clotilda 
Antonio, criado de servir. »    Marcelliua 
Carulmu, criada.    ... u    AmbrosinB 

Caatiauará o espectáculo com ura passo a três 

Seguiado-«e pelo s^ropatliico cantor Sr. Pons: 

A MAMAGATA 
Peloa &ra>. Uarcellina e Ambrosia» o bailado à caracter: 

TARANTELLA NAPOLITANA 
No mesmo intcrvalln SElíESATA HESPANHOLA dausada pela 

Sra. Clotiido 

: ;^  ^V^T 

PASSO A TRÊS 

Pelo Sr. Pon» TJP<ÍA R.OMA.IVZA.. 

Te-miuari o pspectnculo com a NOVA QUADRILHA K CASCAN 
dansada com seis iij^iiras. e eu que obsequiosamente to- 
loum parte trun cavalheiros. 

PREÇOS 
Camarotes de I.' nrdem, com 5 entradas. lOSOOO 

>          R   2*      >           >     B         B lOSOOO 
»         B   3.*     »          >    •        B     . 68000 

Cadeiras  28000 
Gemes  1(000 
Galerias  SOO 

As bailarinos italianas Clotilde. Ambrosioa e Marcellina, es- 
poram a costuTiiatla protecçOo do illustrailo pj|a|ca desta Capital, 
attendendo-se ao fim para que se prestam a <v*>H;te espectáculo, • 
dasJe já prutestam o «eu agradecimeatu. ,' ^W*^ 

Bf 

ê> 


